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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA), conhecido 

popularmente como “Autismo”, está designado como transtorno do 

neurodesenvolvimento, tornando-se um dos transtornos invasivos a 

desenvolvimento sociocomunicativo, que inclui comportamentos estereotipados, 

dificuldade de socialização, contato visual, demonstração de afeto e retardo na 

evolução da fala. Embora o TEA esteja associado a deficiência do 

desenvolvimento social, o mesmo pode vim apresentar outras diversas 

comorbidades, tais como, transtorno de ansiedade, hiperatividade e transtorno 

depressivos. Nesse contexto, entende-se que ao profissional de enfermagem 

pode colaborar de forma positiva no acompanhamento da criança com TEA 

durante a consulta, pois este revela um olhar cuidadoso, atento às necessidades 

do outro e ao seu sofrimento, visto que na maioria das vezes, haverá a 

dificuldade de expressão oral por parte do autista, cabendo ao enfermeiro a 

escuta e prestação de assistência holística. OBJETIVO: Analisar as evidências 

científicas sobre assistência da enfermagem a criança com Transtorno Espectro 

Autista (TEA). MÉTODO: Trata-se de uma Revisão Integrativa (RI) realizada em 

setembro de 2023, na base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e na biblioteca eletrônica Scientific Eletronic 

Library Online (SCIELO), em Fortaleza-Ceará-Brasil. Ressalta-se que nessa 

pesquisa, por ser uma revisão integrativa, não necessitou enviar para comitê de 

ética. RESULTADOS: Com a inclusão e exclusão de artigos de pesquisa, a 

amostra final foram seis publicações. Os resultados mostraram que: três (50%) 

estavam na LILACS, os anos de 2022 a 2023 tiveram três (50%) publicações, 

três (50%) na língua portuguesa. Diante dos artigos encontrados, as evidências 

originaram duas categorias temáticas a destacar: 1) Contribuição da 

enfermagem no cuidado da criança com TEA e 2) Desenvolvimento da criança 

com TEA. 1º categoria evidenciou que as principais contribuições da 

enfermagem para o desenvolvimento da criança com TEA, tornando-se 



responsabilidade do enfermeiro, eram: acolhimento da criança e da família de 

forma compreensiva, holística e ética, criação de vínculo entre o cuidador da 

criança e a equipe multiprofissional, repasse de conhecimento acerca do 

transtorno de espectro autista e o planejamento de tratamento adequado para o 

desenvolvimento da criança dentro do convívio social e familiar. A 2º categoria 

evidenciou que o desenvolvimento da criança com TEA mostra resultados 

benéficos a partir da assistência da enfermagem, com a preparação e 

discernimento da família em relação aos conhecimentos adquiridos através dos 

profissionais de saúde, fazendo com que ocorra uma melhoria ao cuidado, 

atenção e colaboração para o desenvolvimento da criança. CONCLUSÃO: 

Embora sejam diversas comorbidades apresentadas por crianças com TEA, a 

assistência de enfermagem torna-se primordial no cuidado e acompanhamento, 

pois a enfermagem tem o primeiro contato com a criança e com a família, e de 

forma holística, ética e acolhedora, recebe essa criança, realiza a anamnese e 

passa a conhecer melhor os aspectos comportamentais dessa criança. A partir 

da identificação da criança com TEA, a enfermagem desenvolve métodos 

assistenciais para oferecer essa criança uma melhor qualidade de vida. Dessa 

forma, conclui-se que a enfermagem contribui efetivamente dentro do processo 

de identificação da criança com TEA, elaboração de estratégias de cuidados, 

repasse de conhecimentos para a família diante do transtorno, acompanhamento 

de desenvolvimento da criança e o intermeio de cuidados da criança com a 

equipe multiprofissional. Compôs uma limitação deste estudo: a escassa de 

produção científica da assistência à criança autista no contexto da prática de 

enfermagem. 
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